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Resumo: Em meio à crise existencial, científica e socioeconômica desencadeada na pandemia 
da covid-19, a vida humana foi profundamente afetada. Mais que nunca, a expressão “milagre” 
circulou nas mídias de modo exaustivo e contundente, metamorfoseando-se em diferentes con-
cepções. Este artigo, fundamentando-se numa leitura fenomenológica e em diálogo da psicolo-
gia com a sociologia compreensiva, objetiva discutir o tema, num exercício de desvelamento dos 
diversos sentidos dessas concepções, vivências e representações do milagre no mundo da vida, 
buscando distinguir e compreender suas múltiplas implicações existenciais e psicossociais durante 
e após a pandemia. Ilustra-se esse desvelamento com reportagens que circularam na mídia, apre-
sentando-se também um modelo, inspirado na fenomenologia hursseliana, com vistas a favorecer 
uma leitura compreensiva desse fenômeno social e suas relações com a espiritualidade, a religio-
sidade e a religião. O estudo mostra que as diversas concepções ilustradas podem ter implicações 
psicossociais saudáveis, e.g. promovendo esperança ou resiliência, ou danosas, e.g. alimentando 
ideologias neoliberais/colonizadoras.
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Meaning of miracles before and after the Covid-19 pandemic: the 
psychosocial implications

Abstract: Amid the existential, scientific and socioeconomic crisis triggered by the Covid-19 pan-
demic, human life was profoundly affected. More than ever, the expression “miracle” circulated in 
the media in an exhaustive and forceful way, metamorphosing into different concepts. This article, 
based on a phenomenological approach, and in dialogue with psychology and comprehensive so-
ciology, aims to discuss the topic, as an exercise of unveiling the different meanings taken by the 
conceptions, experiences, and social representations of the miracle in the world of life, seeking to 
distinguish and understand its multiple existential and psychosocial implications during and after 
the pandemic. This unveiling is illustrated with reports that circulated in the social media, also 
presenting a model, inspired by Husserlian phenomenology, with a view to promote a compre-
hensive reading of this social phenomenon and its relationships with spirituality, religiosity, and 
religion. The study shows that the different conceptions illustrated can have healthy psychosocial 
implications, e.g. promoting hope or resilience, or harmful ones, e.g. fuelling neoliberal/colonizing 
ideologies.
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Concepções e vivências do milagre durante a pandemia da 
covid-19: implicações psicossociais 

Introdução

Durante a pandemia da covid-19, viveu-se uma crise existencial-científico-so-
cioeconômica que resultou em colapso do sistema de saúde e polarização 
política no Brasil. Em meio a divergências e inseguranças, a palavra milagre 

foi exaustivamente utilizada, seja para referir-se ao sobrenatural ou expressar es-
tados de esperança de vida e maravilhamento por inesperados desfechos clínicos 
favoráveis, inexplicáveis curas ou pessoas de risco oligo assintomáticas. Na mídia, a 
crença no milagre se metamorfoseou nas diversas circunstâncias vividas pelos indi-
víduos, sociedade e Estado. Inúmeras expressões midiáticas ilustram que diferentes 
concepções e vivências de milagre trouxeram sentido ao caos existencial vivido no 
auge da pandemia, tanto para cidadãos comuns ou religiosos, como para profissio-
nais, principalmente na área da saúde, tendo sido usadas também para finalidades 
políticas e econômicas. Nesse contexto, a crença no milagre apresentou várias tra-
duções semânticas, mas sem a devida reflexão tanto sobre seu significado, quanto 
sobre possíveis repercussões no sujeito e na sociedade, principalmente quando foi 
utilizada por representantes do governo durante a pandemia.

Considerando o exposto, o presente artigo tem como objetivo realizar uma análise 
das diversas maneiras pelas quais o milagre foi conceituado, concebido, expectado 
e experimentado durante a pandemia, a partir de uma leitura fenomenológica. To-
ma-se como parâmetro a circulação do termo em reportagens, matérias e notícias 
veiculadas pela mídia, sobretudo a brasileira e impressa, no período pandêmico e 
pós-pandêmico, objetivando discutir e compreender as implicações existenciais e 
sociais de um fenômeno tão complexo, como é o milagre, e susceptível de diversas 
interpretações, seja em termos de seus impactos sobre a saúde, física e mental, e/
ou outros processos psicosocioculturais. O trabalho se organiza em três sessões: 
a primeira traz um breve panorama da crise na saúde instaurada com a pandemia 
da covid-19 no Brasil, descrevendo e ilustrando como a crença no milagre e o uso 
desse termo reverberaram nas mídias no seu auge e nos anos subsequentes; a 
segunda discorre sobre as várias concepções de milagre, conforme diferentes pers-
pectivas e disciplinas – mas sobretudo a partir de um diálogo entre psicologia, feno-
menologia e sociologia, e suas diversas implicações existenciais e psicossociais; e, 
finalmente, a terceira sessão busca focar na vivência ou crença no milagre, enquan-
to propulsora de sentido, a partir de uma leitura fenomenológica dos conceitos de 
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espiritualidade, religiosidade e religião, no intuito de compreender os seus vários 
destinos no período pandêmico e pós-pandêmico, bem como as suas diversas im-
plicações psicossociais. 
 

Crise na saúde desencadeada durante a pandemia e mecanismos 
de enfrentamento

Uma nova cepa do coronavírus – SARS-CoV-2 –, um vírus comum entre a população 
mundial e sem grande virulência, surgiu em Wuhan, China, em dezembro de 2019, 
e rapidamente tornou-se um problema mundial, visto a sua gravidade e a rapidez 
de sua transmissibilidade. Além disso, a sua capacidade de desencadear no siste-
ma imunológico do ser humano uma atividade pró-inflamatória gerou sobrecarga 
global dos sistemas de saúde, em especial no Sistema Único de Saúde (SUS) do 
Brasil. 
Inicialmente, a forma mais segura de lidar com o vírus foi a implementação do iso-
lamento de contato, o famoso lockdown. que desnorteou processos econômicos, 
sociais e laborais e veio acompanhado de muitas dúvidas e questionamentos sobre 
certezas previamente estabelecidas e ditadas pelo sistema econômico de valoriza-
ção do consumo, demeritando valores morais, éticos, espirituais e, por que não di-
zer, também religiosos. As mídias escancararam a fragilidade humana, bem como 
dos Estados, principalmente aqueles ditos em desenvolvimento, como o Brasil. Por 
outro lado, no âmbito subjetivo, a pandemia promoveu significativos impactos na 
saúde mental dos indivíduos, gerando medo – de ser contaminado, de morrer, de 
ter familiares mortos pela doença (Viana et al., 2021) –, angústia, tristeza, preo-
cupação, tensão (Gil et al., 2022), dentre uma variedade de emoções difíceis de 
serem administradas intra e intersubjetivamente. Muitas vezes, esse conjunto de 
afetos culminou em irritabilidade, ansiedade (Viana et al., 2021), depressão, au-
mento de consumo de bebidas alcoólicas ou outro tipo de drogas lícitas e ilícitas 
(Vargas et al., 2023) e até mesmo aumento nos índices de violência doméstica 
associada ao isolamento social (Souza; Farias, 2022) e das taxas de tentativa e 
efetivação do suicídio (Soares; Stahnke; Levandowski, 2022). De fato, a pandemia 
da covid-19 não apenas afetou o ser humano em sua existência física, mas atingiu 
profundamente o seu psiquismo, mobilizando questionamentos existenciais, cri-
ses de sentido, reflexões sobre os destinos da humanidade (Silva; Freitas, 2023) e 
até mesmo quebras de paradigmas ideológicos, exigindo que as pessoas se reorga-
nizassem econômica, psíquica e espiritualmente (Nahra, 2020).

Não apenas os pacientes acometidos da doença virulenta e seus respectivos fami-
liares viveram momentos de insegurança, mas também os profissionais apresenta-
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ram sofrimento psíquico intenso (Corbanezi, 2023). Destacam-se os profissionais 
de saúde que lidaram com o distanciamento da família para proteção dela e com 
a impotência diante do desabastecimento e falta de estrutura do SUS bem como 
da falta de coerência nas decisões do Ministério da Saúde (Brandão; Mendonça; 
Sousa, 2023). Fatos culminaram em dilemas éticos e responsabilização por mortes 
evitáveis diante da necessidade de priorizar a vida de alguns em detrimento de 
outros. Também os profissionais da educação sofreram com a cobranças neolibe-
rais do sistema privado de educação para se adequarem rapidamente ao ensino 
virtual e também enfrentaram as desigualdades sociais, pois, no sistema público 
de educação, muitos alunos não tinham acesso aos equipamentos e à internet para 
continuarem os estudos (Matias et al., 2022).

Diante desse cenário de caos sanitário, humano e estatal, os cidadãos enfrenta-
ram a pandemia e o isolamento social de inúmeras maneiras. A busca por informa-
ção, sem dúvida, foi essencial como forma de prevenir a doença, como também na 
tentativa de conciliar as questões de saúde com as de ordem econômica, social e 
existencial. Mas só a busca e o acesso à informação não eram suficientes. No cená-
rio brasileiro, por exemplo, notou-se também uma divergência entre o que estava 
sendo proposto pelo então Ministro da Saúde e o que era defendido pelo governo, 
colocando saúde e economia como rivais em um cenário no qual era necessária 
a união de ideias e ideais. Tal situação criou ainda grande impacto nas mídias so-
ciais, potencializou a manipulação de informações, gerando uma enxurrada de fake 
news, notícias e informações falsas, com propósitos de quebra de isolamento social 
e incentivo ao desenvolvimento econômico. A situação foi tão crítica – e não ape-
nas no Brasil –, que a Organização Panamericana de Saúde a chamou de infodemia 
(Zielinski, 2021), ou seja, uma pandemia de informações, que dificultava discernir 
o que era idôneo e verdadeiro. Afinal, muitas dessas informações originaram-se 
de iniciativas dos próprios governantes, não apenas brasileiros, que se pautavam 
em crenças pessoais e apelos emocionais, ao invés de evidências cientificas e fatos 
objetivos.

Em face da precariedade contingente às situações e construções anteriormente 
descritas, emergiram também as impulsões em busca de sentido para além daquilo 
que se mostrava materialmente visível ou racionalmente explicável. Algumas des-
sas alternativas buscavam ressignificar a forma consumista e individualista imposta 
pelo mercado. Assim, por exemplo, para alguns, o sofrimento da pandemia favo-
recia um modo de compreensão da necessidade de viver em conjunto com outras 
pessoas, reconhecendo a humanidade como uma célula coletiva que necessita da 
interação com os demais para atingir um equilíbrio psíquico (Buril, 2020). Assim, 
por meio de atitudes altruístas e solidárias (Nahra, 2020) ou, ainda, calcada em 
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valores assentados na religião (enquanto sistemas de crenças compartilhados), na 
religiosidade (enquanto modo subjetivo de experimentar a crença no transcenden-
te) e/ou na espiritualidade (enquanto impulsão à busca de sentido para a própria 
existência), grande parcela da humanidade buscava encontrar e atribuir significado 
ao que se vivia naquele momento, com a gravidade e extensão da doença e suas 
consequências (Viana et al., 2021). 

Por outro lado, essas esferas da existência humana, que se constituíam, naquele 
momento, como movimentos de transcendência à realidade material, mas também 
como mecanismos subjetivos e intersubjetivos de enfrentamento a esta, foram si-
multaneamente exploradas por estratégias de manobra das massas, por alguns lí-
deres estatais, não faltando quem chegasse a se colocar como verdadeiro enviado 
de Deus, um Messias, para enfrentar a pandemia. Nesse contexto, em que se mis-
tura a fé – fundada na espiritualidade, religiosidade e religião – com as questões 
de natureza política, ideológica e econômica, o discurso do milagre foi muito pre-
valente, mas pouco ou nada discutido e refletido! – tanto na sociedade, quanto no 
discurso de seus representantes governamentais. 

Inúmeros exemplos de notícias e reportagem veiculados pelas mídias sociais ilus-
tram a expressividade e o impacto existencial, psicológico e social do “milagre” e 
suas vicissitudes numa sociedade tão diversa e complexa como é a brasileira. Por 
isso mesmo é que o assunto merece uma reflexão mais aprofundada, sob pena 
de estigmatizar experiências humanas significativas e que foram tão fundamentais 
para o enfrentamento da pandemia, bem como para a reorganização da vida no 
período pós-pandêmico. No intuito de contribuir com essa reflexão aprofundada, 
qualificando o sentido do milagre na experiência subjetiva, intersubjetiva e seu 
impacto nas relações sociais estabelecidas no mundo da vida, este estudo buscar 
estabelecer um diálogo interdisciplinar entre psicologia fenomenológica e teorias 
sociológicas antiessencialistas, em especial: a sociologia compreensiva de Alfred 
Schütz, a sociologia do conhecimento de Berger e Luckmann e a teoria das repre-
sentações sociais de Serge Moscovici. Sabe-se que tais abordagens qualificaram 
a experiência humana, em consonância com a fenomenologia de E. Husserl e/ou 
Merleau-Ponty. Por isso, elas favorecem uma leitura compreensiva das distintas 
concepções de milagre pelos diversos atores da sociedade e do estado governo, 
levando em conta suas respectivas ancoragens e discursos específicos, sejam de 
cunho filosófico, religioso, científico, ideológico, político, entre outros. Como es-
tratégia para ilustrar diversas e cotidianas concepções e ancoragens do milagre, 
consideram-se as notícias e reportagens veiculadas, sobretudo em língua portu-
guesa, durante a pandemia, em sites de diversos jornais, empresas de comunica-
ção e mídias sociais. Tais notícias e reportagens foram obtidas por meio de uma 
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varredura de reportagens publicadas no período da pandemia, usando as palavras 
chaves “pandemia” e “milagre” lançadas no Google. Esse exercício de varredura foi 
realizado, retroativamente, no período novembro a dezembro de 2024, encontran-
do-se mais de cinquenta diferentes reportantes, dentre as quais foram seleciona-
das as mais significativas para ilustrar as diversas formas tomadas pelo milagre. Tais 
notícias foram complementadas com outras publicadas no Reino Unido no mesmo 
período, empregando-se o mesmo método.

Diferentes concepções de milagre e seus impactos existenciais e 
psicossociais

A palavra milagre deriva do latim miraculum, que significa prodígio, maravilha, 
coisa prodigiosa e extraordinária (Oxford, 2010). Etimologicamente, portanto, ela 
não guardaria, necessariamente, nenhuma vinculação religiosa ou espiritual. En-
tretanto, esse fenômeno tem sido considerado objeto privilegiado da teologia. E 
isso faz com que alguns discursos tomem o milagre como experiência que, neces-
sariamente, extrapola e contraria as leis da natureza. Esse viés pode ser verifica-
do, já de saída, na primeira definição do dicionário Oxford (2010): “milagre é um 
ato ou acontecimento fora do comum e inexplicável pelas leis naturais”. O mesmo 
se observa no Dicionário Priberom da Língua Portuguesa (2023) “Milagre: subs-
tantivo masculino. 1. Fato sobrenatural oposto às leis na natureza”. 

De fato, para o filósofo empirista David Hume (1711-1776), em suas “Investiga-
ções sobre o entendimento humano”, milagres não existem, na medida em que 
caracterizariam uma violação das leis naturais, algo inconcebível. Essa conclusão, 
fundada em seu profundo ceticismo filosófico, vê-se severamente afrontada nos 
discursos que continuam reverberando a palavra milagre como algo tão presente 
na vida das pessoas, como se viu durante a pandemia, e ilustrada pela mídia ao 
reproduzir relatos de pacientes, familiares, profissionais ou até mesmo de gover-
nantes. Entretanto, boa parte dos usos do termo milagre reforçam tal ceticismo.

De um lado, o ceticismo humeniano alimenta uma postura de criticismo funda-
mental para se lidar com as mazelas das fake news e dos usos e abusos políticos 
e econômicos em torno da crença popular. Tome-se como exemplo as inúmeras 
tentativas do ex-presidente Bolsonaro de tornar a cloroquina um medicamento 
eficaz contra a covid-19, favorecendo inclusive empresas ou grupos de profissio-
nais que manipulavam dados a favor do uso da referida medicação. Assim, nas re-
portagens “Prevent Senior, em busca do macabro milagre da cura pela cloroquina 
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que alimentou Bolsonaro”3 e “Um governo obcecado por falsos milagres contra 
a covid-19”4, denuncia-se como o “milagre da cloroquina” foi propalado para fa-
zer-se acreditar em algo impossível e que extrapolaria as leis naturais, violando 
as estatísticas retratadas nas pesquisas, já que o medicamento não era cientifi-
camente eficaz para combater as complicações decorrentes da covid -19 e ainda 
prolongava internações (Palmeira et al., 2020). Ou ainda, noutro exemplo, tam-
bém empregando o termo milagre numa estratégia de manobra eleitoral, agora 
sob a forma de sarcasmo que viralizou no mundo inteiro, o ex-presidente, quando 
questionado sobre o fato de os índices de mortes no Brasil terem ultrapassado as 
da China, no início da pandemia, simplesmente respondeu: “E daí? Sou Messias, 
mas não faço milagre”5-6. Num trocadilho irônico e sarcástico, ele negligenciou 
suas responsabilidades como presidente, delegando a Deus – aquele que, sim, 
faria o milagre! – o destino de toda uma nação. Ainda que, então como presidente 
do país, ele tivesse, sim, o poder de gerir melhor toda a estrutura política e eco-
nômica do país, distribuindo melhor seus insumos e evitando a falta de oxigênio 
no Amazonas, para seu eleitorado, o “milagre” delegado a Deus não representava 
uma omissão, mas, sim, um símbolo de sua fé e virtuosidade cristã.

Os exemplos anteriormente descritos coadunam-se com uma visão sociológica na 
qual o milagre é criado a partir da corporificação de um discurso usando fala, ges-
to e tonificação do narrador (Soares; Pinto, 2015), prestando-se a determinados 
fins políticos e ideológicos ou à manutenção de uma ordem econômica estabele-
cida (Zaluar, 1950). 

Por outro lado, apesar do número de mortos durante a pandemia, nem tudo aqui-
lo que a mídia trouxe à tona, naquele período, foram notícias e histórias ruins. 
Houve inúmeros relatos sobre a recuperação surpreendente de pessoas com co-
morbidades ou gravemente atingidas pelo vírus tão fatal, muitas delas conseguin-
do se curar mesmo após meses de internação. Desse modo, foram veiculadas inú-
meras notícias como as que se seguem: “Eu sou um milagre, diz paciente após se 
recuperar da covid-19”7; “Médicos e sobreviventes da covid contam milagres que 
vivenciaram em 2020”8; “Milagres durante a pandemia”, título reproduzindo o 
relato da experiência de missionários no Brasil9. Esses e tantos outros casos viven-
ciados por brasileiros e veiculados pela mídia ilustram a expressão do milagre e do 
modo como foi experimentado, caracterizando demonstrações de fé, de esperan-
ça, de resiliência e de ressignificação. Ou seja, muitas histórias revelaram algo de 
extraordinário e maravilhoso, seja pelas curas inesperadas ou situações ainda não 
passíveis de explicações científicas claramente estabelecidas. Como elas pode-
riam ser reduzidas à noção de milagre tomada pelo filósofo David Hume? Afinal, 
em todas elas, embora a cura não fosse mais expectada pela medicina, conside-
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rando-se o paradigma probabilístico que a rege, não se tem como afirmar que 
elas estariam, por isso, contrariando as leis da natureza. Aliás, em muitos casos, 
a despeito do maravilhamento e da surpresa de todos os envolvidos – pacientes, 
familiares e profissionais de saúde – diante de uma surpreendente recuperação 
daqueles que passaram por um quadro tão grave e já quase sem esperanças, 
havia a certeza de se ter investido no cuidado com tais pacientes, empregando 
equipamentos, medicamentos e alternativas então disponíveis. O milagre fora, 
então, o fato de essas pessoas, que se curaram e sobreviveram, terem vencido 
estatísticas que, se tomadas como fato científico, levariam necessariamente a 
prognósticos mais sombrios. 

O milagre se mostrou, muitas vezes, também na constatação de que algumas 
pessoas tinham tudo para ser contaminadas, do ponto de vista técnico e empíri-
co-estatístico, mas não foram ou, se foram, não apresentaram sintomas. E, com 
isso, muitas vezes puderam cuidar daqueles que estavam sob seus cuidados em 
estados muito graves. Aqui, certamente, a noção de milagre não pode ser redu-
zida a um fenômeno que contraria as leis da natureza. Tal como se lê na reporta-
gem “Milagre? Entenda por que algumas doenças somem espontaneamente”10, 
se para quem recorre à fé o milagre é compreendido como acontecimento divino, 
para a medicina ele será definido como uma condição de saúde que surpreende 
positivamente os especialistas diante de prognósticos sombrios expectados com 
base em conhecimentos técnicos disponíveis até então. Fica claro, então, que 
contrariar as estatísticas não é sinônimo de violar leis naturais; obter um resul-
tado inesperado não significa violar princípios que regem o mundo natural ou a 
vida humana. E isso é completamente diferente de fake news. Nesse sentido, fica 
possível associar a cura da infecção por covid-19 – ou mesmo a não contaminação 
pelo vírus em condições estatisticamente desfavoráveis, ou ainda, a ausência de 
sintomas mesmo quando da contaminação – a algo que possa ser simultanea-
mente lido como um milagre, sustentado pela fé de pacientes que buscam sen-
tido existencial mesmo em circunstâncias de sofrimentos tão graves como as da 
pandemia, mas também em função de condições fisiológicas objetivas ainda não 
suficientemente conhecidas pela ciência até aquele momento.

De fato, conceber o milagre de uma perspectiva teológica não significa necessa-
riamente tomá-lo como contraditório à ciência. Assim, por exemplo, São Tomás 
de Aquino (1265-1273) argumenta que a causa direta do milagre está, em última 
instância, ligada à vontade divina (como defende o religioso), mas em consonân-
cia com as leis naturais, que são também divinas. Também o teólogo e fenome-
nólogo Paul Tillich (1967) assume que o milagre não deve ser interpretado em 
função de “interferências sobrenaturais nos processos naturais”. Em vez disso, é 
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10. UOL, 24 fev. 2022. 
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tomando como fenômeno da existência humana, estruturando-se na realidade, 
ainda que adquirindo caráter de “evento surpreendente, inusitado, estremece-
dor” (Tillich, 1967, p. 117) e vivido com a sensação de êxtase e maravilhamento 
Ou seja, ao ser experimentado pelas pessoas reais como um fenômeno da ordem 
do “sagrado” ou “divino”, sustentando-se na espiritualidade e/ou fé religiosa, o 
milagre não tem que estar necessariamente colocado em oposição à realidade 
ou ser usado a serviço das manipulações políticas e econômicas de toda ordem, 
que se fizeram tão presentes durante a pandemia. Se isso é verdade do ponto de 
vista teológico, mais ainda o será do ponto de vista psicossocial, como se busca 
apontar e discutir aqui. 

Tomar o milagre como um fenômeno expressivo do mundo da vida cria um ca-
minho de investigação humana e social pelo qual a fenomenologia se coloca 
como “instrumento de análise das configurações de sentido que possibilitam a 
consciência de objetos” (Alves, 2015, p. 168), preocupando-se em compreender 
como as experiências se realizam perante o mundo real-social, em vez de buscar 
acessar o próprio objeto em si. O foco de atenção passa a ser, então, o sentido 
existencial-ontológico, a experiência efetiva no mundo da vida das pessoas (Alves, 
2015), e não necessariamente os fatos objetivos tomados como condicionantes 
das relações de causa e efeito, como quer uma ciência inspirada no positivismo. 
Assim, as experiências religiosas, como aquelas que sustentam a crença no mila-
gre, são compreendidas como fenômenos complexos, que devem ser estudados 
em ato, considerando-se a subjetividade (sujeito) que se desvela num movimento 
de consciência e que se realiza na intencionalidade (Costa; Castro, 2017), com 
impactos na intersubjetividade e, por decorrência, na sociedade e no coletivo. 

Ou seja, uma leitura psicossocial inspirada na fenomenologia – segundo a pro-
posta hursseliana de ser uma filosofia que inspira uma ciência de rigor (Hurssel, 
1907/2000), mas também profundamente vinculada ao mundo da vida (Hurssel, 
1965) – busca a essência da crença no milagre na realidade compartilhada pelas 
pessoas concretas, e não fora dela, levando-se em conta o significado de uma 
vivência intencional da consciência, que é imanente, transcendente, subjetiva, 
intersubjetiva, intuitiva e cognitiva. E, justamente por não desvincular o conheci-
mento da realidade concreta do mundo da vida, o pai da fenomenologia escre-
veu: “o conhecimento, a coisa mais óbvia de todas no pensamento natural, surge 
inopinadamente como mistério” (Husserl, 1907/2000, p. 41). Assim, o mundo da 
vida, oferecendo fundamentação axiológica de todo conhecimento, é também 
onde se desenrolam os destinos dados a esse mesmo conhecimento, assim como 
aos seus limites. Essa concepção de milagre está em consonância com a noção de 
nomos, desenvolvida por Berger em “O dossel sagrado” (Berger, 1967/1985), em 
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que o mundo social é tomado como reflexo microscópico do “cosmos”, reafirman-
do-se, em termos religiosos, no sentido sagrado e misterioso atribuído ao caos. 
Como tal, ela expressa a função de dar sentido à realidade humana, a qual inclui 
fenômenos como o sofrimento, o mal e a morte, seja no âmbito coletivo ou indi-
vidual. Nesse sentido, a religião tem papel decisivo na legitimação de um mundo 
social, com capacidade sui generis de colocar os fenômenos humanos num marco 
de referência cósmico.

Dessa forma, nos casos das experiências consideradas como “curas milagrosas” 
vividas durante ou depois da pandemia da covid-19, há que se voltar para os signi-
ficados que lhes foram atribuídos por pacientes e familiares, assim como também 
pelos próprios profissionais de saúde e, ainda, para os desdobramentos decor-
rentes da interação entre as suas subjetividades. Qualificar a experiência dessas 
pessoas, vividas como expressão de “milagres”, não significa necessariamente 
ser “anticientífico” ou se colocar à margem de quaisquer criticismos a possíveis 
manipulações da fé a serviço de interesses de outra ordem. Essa compreensão 
permite não apenas repensar as relações políticas e econômicas no contexto mais 
abrangente do Estado, mas também as relações de poder constituído dentro das 
instituições e seus respectivos discursos. De fato, pesquisas empíricas realizadas 
sobre a crença ou a expectativa de milagres no contexto hospitalar, mesmo fora 
de situações que envolvam doenças decorrentes da covid-19, mostra uma ten-
dência ao tensionamento entre o discurso de pacientes e familiares e o discurso 
dos profissionais de saúde acerca do milagre (Leal et al; 2022; Freitas; Leal; Nwo-
ra, 2022), em que o segundo tende a prevalecer sobre o primeiro, ancorando-se 
em relações de poder dado por um suposto conhecimento científico que excluiria 
possibilidades de se qualificar a vivência da fé e seus possíveis impactos positivos 
sobre a saúde física e mental de pacientes e familiares. 

Como bem apontam Pawlikowski et al. (2015), creditar curas a um milagre faz 
parte da busca de sentido para a vida, em especial no contexto da pandemia. 
Entrementes, a capacidade de crer que uma dimensão “transcendente” intervém 
no cotidiano dos sujeitos, deliberando formas de aceitar a realidade e estabelecer 
sentido para o mundo vivido subjetivamente por cada cidadão, podendo assumir 
diversas perspectivas. Por isso, as diferentes formas de conceber o milagre duran-
te a pandemia podem ser vistas sob aspectos positivos – e.g. curas como eventos 
extraordinários e maravilhosos vividos por profissionais de saúde, pacientes e fa-
miliares; esperança, propósito e sentido capazes de promover resiliência e trans-
formação de realidades; – ou negativos – e.g. como algo impossível e inalcançável, 
decorrente de uma verdadeira alienação da realidade; manipulações que podem 
ferir completamente os direitos humanos, quando governantes neoliberais usam 
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a religião e a fé dos eleitores como estratégias a serviço do fortalecimento de uma 
economia estatal servil às multinacionais. 

Em consonância com Pawlikowski et al. (2015), alguns estudos etnográficos de 
religiões espiritualistas, como o Kardecismo (Barbosa, 2019) e o movimento ca-
rismático (Silva 2011), apontam que a crença no milagre, e.g. por meio de rece-
bimento de uma cura, não é vivida como algo extranatural, mas apresenta-se 
ligada a alguma forma de racionalidade. Os adeptos das religiões citadas fre-
quentemente buscam ancoragem tanto na fé quanto na medicina vigente, crian-
do um laço entre tratamento espiritual e tratamento médico. No Kardecismo, 
por exemplo, a fé se organiza de modo a compreender a doença como estando 
relacionada a atitudes tomadas em vidas passadas ou atuais, sendo a cura um 
mérito do próprio doente, em termos de atitudes morais e espirituais (Barbosa, 
2019), mas também contando com a ajuda da equipe médica. Esse é um modo 
de fé em que não ocorre uma terceirização de responsabilidades sobre a própria 
saúde (Zaluar, 1980), ficando a noção de milagre associada não apenas à fé do 
indivíduo que busca a cura, mas também ao seu merecimento e aos auxílios que 
lhe são disponibilizados contextualmente. Por outro lado, em diversas formas 
de fé, os milagres, ao se propagarem e serem reconhecidos e sustentados por 
comunidades por meio das tradições específicas, ultrapassam o sujeito e chegam 
na sociedade como fenômenos que atraem ainda mais fiéis a determinadas reli-
giões. Nesse sentido, ganham ressonância cultural, a qual é frequentemente em-
pregada até como forma de se buscar prosperidade financeira (Birman. 2012), 
em especial em contextos sociais capitalistas em que imperam a pobreza e a 
violência, associando-se, por exemplo, ao aumento de religiões pentecostais e 
neopentecostais, visto que os milagres dessas igrejas não estão apenas ligados a 
curas, mas também à direta intervenção de Deus no meio social (Birman. 2012). 
E, nessa configuração social, a concepção de merecimento pode ser perigosa, se, 
por exemplo, o recebimento de quaisquer privilégios “milagrosos” passar pelo 
entendimento de que a pessoa é uma “escolhida” de Deus. Um exemplo des-
se perigo é justificar a famosa frase do ex-presidente – “E daí?” –, partindo do 
princípio de que os que morreram, durante a pandemia, não foram dignos de 
receber o milagre ou a cura e eximindo-o da obrigação de, como presidente, ser 
capaz de gestar a crise e distribuir adequadamente os recursos, segundo os prin-
cípios do SUS de equidade e integralidade.

Por outro lado, do ponto de vista fenomenológico, é fundamental que, ao re-
conhecer o fenômeno da ressonância cultural, relativamente à simbologia do 
milagre, os estudos sociológicos e antropológicos não se percam na hermenêu-
tica. Ou seja, será preciso que, no exercício de se buscar identificar o conjunto 
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de seus significados para cada grupo específico, não se incorra no esvaziamento 
de seu poder, ao mesmo tempo misterioso, mas também “criador de realida-
des” (Segato, 2003, p. 11). Afinal, do ponto de vista psicossocial, a evidência de 
um milagre no mundo da vida se revela não apenas e simplesmente como fato, 
mas sobretudo como palavra estruturada e transcendente na boca daqueles que 
o corporificam, dotando-o de sentido e redundando em ações. Seguindo uma 
tese barthesiana, em seus estudos antropológicos sobre o milagre da aparição 
de Nossa Senhora em Piedade dos Gerais – MG, Almeida (2003, p. 113) entende 
que, no milagre, a semiologia do mito trabalha com estruturas de significações 
sem um conteúdo específico a priori, mas passível de se ligar a situações, ideias, 
ideologias e realidades históricas e contextuais disponíveis e compartilhadas no 
mundo da vida. Somando-se a isso uma leitura fenomenológica, entende-se que, 
mesmo numa tese barthesiana, também o misterioso e inédito se anunciam no 
rumor da própria língua. Isso fica evidente nas descrições etnográficas da refe-
rida autora ao trazer à luz o fenômeno da aparição de Maria, relatada por uma 
simples menina do interior mineiro, a qual, de repente, começa a falar com voca-
bulário refinado, convincente e atrativo a multidões heterogêneas, promovendo 
transformações fabulosas naquele contexto, onde a pequena fazenda do pai se 
torna espaço sagrado, de “refúgio material” e “orientação espiritual” (Segato, 
2003, p. 11-12).

Os destinos do milagre na pandemia e pós-pandemia: uma leitura 
fenomenológica

Considerando-se a diversidade de concepções e vivências do milagre e suas co-
nexões com a espiritualidade, a religiosidade e a religião, busca-se neste item 
um aprofundamento na compreensão fenomenológica desse processo. Ancoran-
do-se diretamente nos textos de Husserl, em especial os que compõem “A crise 
da humanidade europeia e a filosofia” (Husserl, 1935/2002), em que o filósofo 
desenvolveu uma verdadeira ontologia do mundo da vida – Lebenswelt –, esta-
belece-se um diálogo com autores da sociologia compreensiva que o tomaram 
como referência, em especial Alfred Schütz (1979), Berger (1967/1985), Berger e 
Luckmann (1966/2004) e Serge Moscovici (2007). Tem-se, com isso, o intuito de 
contribuir para a superação do antagonismo entre tendências de cunho objeti-
vo-naturalista e subjetivo-transcendental, buscando enraizar, na própria existên-
cia, tanto as explicações provenientes das ciências naturais como as dos saberes 
culturais, evitando-se reproduzir uma apologia ao cientificismo reducionista dos 
problemas especificamente humanos. 
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Etimologicamente derivado do termo latino spiritus e originalmente associado 
à noção de “sopro de vida”, o termo “espiritualidade” é tomado por Husserl 
(1935/2002, p. 44) como remetendo à própria intencionalidade, enquanto movi-
mento impulsionado pela demanda existencial de sentido, dirigindo-se “exclusi-
vamente aos homens como pessoas e para sua vida e agir pessoais”. Ao mesmo 
tempo, a vida pessoal é necessariamente remetida a “um viver em comunidade, 
como eu e nós, dentro de um horizonte comunitário [...], tais como família, na-
ção e supernação”. O pai da fenomenologia reitera ainda que a palavra “vida” 
transcende o seu sentido fisiológico, sendo tomada como “criadora de cultura, 
em sentido mais amplo, numa unidade histórica” e teleológica. Assim, situa-se 
a espiritualidade no polo originário das grandes perguntas sobre a vida, sobre a 
existência, que ganham muito mais acento em momentos de grandes crises hu-
manas, como os vividos com a pandemia da covid-19. Na base dessas questões 
estão aquelas em geral assim formuladas pelos homens comuns, mas também 
pelos filósofos e pelos cientistas: “de onde viemos?”; “onde estamos e o que 
estamos fazendo aqui?”; “para onde vamos?”. 

Entretanto, a espiritualidade não se encerra apenas nas perguntas ou na impul-
são e na busca de sentido, mas busca realizar-se no encontro de respostas que o 
realizem. E, em sendo assim, a crença numa dimensão transcendente, sagrada, 
criadora, infinita, última ou além do humano tem se constituído numa das for-
mas (mas não a única!) de resposta que acompanham a humanidade, histórica 
e geograficamente, em todas as culturas de que se tem conhecimento. A essa 
experiência subjetiva de encontro de respostas nessa dimensão transcendente 
atribui-se o conceito de religiosidade, conforme ilustrado na Figura 1, reprodu-
zida e adaptada de Freitas (2024). Nessa mesma figura, vislumbra-se a noção 
de religião, caracterizada pelo compartilhamento de formas específicas de reli-
giosidade, enquanto organização coletiva que veicula crenças, valores, mitos e 
ritos compartilhados numa vida comunitária, na sociedade e na cultura, sob a 
forma de dogmas e doutrinas institucionalizadas num horizonte comunitário, o 
qual pode incluir a ciência, a política, a economia, a ideologia... Esse horizonte 
comunitário, por sua vez, constitui o contexto no qual as pessoas se inserem, 
se desenvolvem e interagem, de modo que, ao longo de suas existências, por 
meio da intersubjetividade, as experiências de outros se mostram disponíveis e, 
por meio de identificações e consentimentos mútuos, são também assimiladas, 
fornecendo ancoragens para as respostas às demandas de sentido que brotam 
da espiritualidade.
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Figura 1: Espiritualidade, religiosidade e religião: modelo conceitual inspirado na 
fenomenologia 

(Reproduzido e adaptado de Freitas, 2024)

O modelo aqui proposto pode, então, ser colocado em diálogo com a sociologia 
compreensiva, no sentido assinalado por Schütz (1979), tendo a intersubjetividade 
de pensamento e ação como pressuposto de um processo no qual a experiência 
de si e do outro torna acessível, fenomenologicamente, a vida em comunidade, 
permeada pelo caráter intencional das relações sociais. De fato, inspirado na fe-
nomenologia hursseliana, o sociólogo elaborou uma espécie de microssociologia 
em sua análise da herança social, percebida pelos indivíduos como já dada. Assim, 
buscou compreender como experiências e interpretações subjetivas do mundo da 
vida levam à formação de um sistema de crenças e interpretação comum, coletiva, 
social – no caso do modelo aqui proposto, a religião. Essa, por sua vez, enquanto 
construção social que acompanha todo conhecimento também socialmente cons-
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truído pelos indivíduos, no mundo da vida, foi uma das principais preocupações de 
Peter Berger (1967/1985), especialmente, como se disse anteriormente, em seu 
conceito de nomos. Suas bases fenomenológicas ficam bem explicitadas nos dois 
primeiros capítulos de sua obra “A construção social da realidade”, em parceria com 
Luckmann (Berger; Luckmann. 1966/2004). Reafirmando a importância da realida-
de percebida, tal como dada pelo homem comum, em sua atitude natural do mun-
do da vida, e da respectiva interação face a face uns com os outros, por meio da 
intersubjetividade, ambos reconhecem o intercâmbio contínuo de intencionalida-
des e expressividades, ainda que tendo como dispositivo social comum a tipificação 
em padrões étnicos, profissionais, ideários, ideológicos, entre outros. Entretanto, 
como assinala Ramalho (2018, p. 138), no cerne desse raciocínio está uma concep-
ção dialética de construção da realidade social, que se desenvolve em três fases: a) 
a contínua externalização da “produção humana individual, seja material ou ideal, 
sobre o mundo da vida através da imaginação e criatividade únicas do homo sa-
piens”; b) a objetivação, que se dá no “processo de institucionalização”, designando 
“autonomia desses produtos humanos exteriorizadas em relação a seus criadores 
particulares” e ganhando então “facticidade externa e coercitividade coletiva”; e 
b) a internalização, em que aquela “produção objetivada e transformada” se rein-
sere nas consciências individuais via processo de socialização. Nesse movimento 
dialético, então, o ser humano constrói a sociedade, o conhecimento, a religião, e 
as ideologias, mas é também construído por elas (Berger; Luckmann. 1966/2004). 
O modelo dialoga também com a proposta das representações sociais de Moscovici 
(2007). Afinal, tal proposta se constituiu em consonância com o conceito husserlia-
no de Lebenswelt, tomando a experiência no mundo da vida como um sistema dinâ-
mico, aberto e processual, em que tanto a linguagem quanto o corpo vivido estão 
na base da fenomenologia perceptiva, histórica e culturalmente contextualizada. 
De fato, com o seu conceito de representações sociais (Moscovici, 2000/2007), o 
psicólogo social assume a amplitude, a complexidade e a multiplicidade das formas 
de perceber o mundo, que se dão tanto por vias psicológicas como fisiológicas, 
numa interação recíproca e cuja imbricação entre sujeito e sociedade resulta em 
processos representativos expressivos do seu estado de espírito. Também por meio 
do seu conceito de ancoragem, relacionado ao processo de trazer uma ideia para 
o contexto familiar, o autor permite compreender como que, ao destacar uma fi-
gura – no caso, o milagre –, a percepção reveste-se, simultaneamente, de sentidos 
específicos, inscrevendo-o em num universo próprio. 

Do ponto de vista psicossocial, então, a experiência desejada ou vivida como de 
natureza milagrosa, durante ou após a pandemia, pode se dar ou não no âmbito 
das três principais instâncias contempladas na Figura 1, conforme o contorno to-
mado na existência de cada um, mas considerando-se, também e necessariamente, 
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o seu contexto histórico e social. Assim, mesmo em países europeus, de caracte-
rísticas mais seculares e muitos menos religiosos que o Brasil, também o milagre 
foi experienciado e divulgado pelas mídias. Vide, por exemplo, a repercussão na 
mídia britânica acerca de um caso de um bebê que sobreviveu durante a pandemia, 
mesmo ele tendo malformações cardíacas, o que exigiu uma gigantesca equipe pro-
fissional11. A reportagem emprega o termo milagre para descrever a sobrevivência 
da criança, como também a possibilidade de interação de todos os envolvidos, em 
meio ao lockdown. Em nenhum momento, nas reportagens veiculadas pela mídia 
inglesa, viu-se, nesse caso, referência a questões de ordem religiosa. As respostas 
de sentido e respectivas representações sociais emergem com referência a um tra-
balho integrado da equipe e aos esforços conjuntos para garantirem a sobrevivên-
cia do bebê.

Por outro lado, diversos outros exemplos no Brasil evidenciam, de imediato, a vin-
culação da experiência vivida como milagre a sentidos e representações sociais de 
natureza espiritual religiosa. Tome-se o caso divulgado em reportagem capixaba de 
dezembro de 2020, em que um médico pediatra passou a ser paciente12. Depois 
de apresentar várias complicações na internação de 57 dias na UTI, inclusive um 
acidente vascular cerebral, recebeu alta sem sequelas neurológicas. Segundo sua 
filha, ele viveu não apenas um milagre, mas vários, que continuam se repetindo. 
O próprio pediatra credita sua cura a uma graça divina. Note-se que a dimensão 
de sentido é realizada na crença no transcendente e isso não subestima o lugar da 
ciência e nem da própria atuação profissional em saúde. Aliás, numa outra repor-
tagem brasileira, intitulada “Papa aos heróis da pandemia: o início de um milagre, 
2020”13, reproduz-se um trecho de discurso realizado pelo Papa Francisco em re-
ferência ao trabalho dos profissionais de saúde, durante a pandemia, em que ele 
afirma: “que terminem bem esse milagre que vocês começaram”. Em outro artigo, 
de um padre Jesuíta14, verifica-se a atribuição da presença de Deus nos próprios 
seres humanos, e.g. vítimas, médicos, agentes sanitários, cientistas que buscam as 
vacinas, entre todos que se ajudam mutuamente, rezam pelos demais e buscam 
difundir a esperança, ainda que via os pequenos milagres cotidianos.

Os exemplos citados mostram que tanto a vivência da espiritualidade como da 
religiosidade, admitidas respectivamente como a busca do sentido existencial e a 
consequente elaboração subjetiva e intersubjetiva no encontro de respostas que o 
realizam, admitem o milagre como algo possível não porque seja necessariamente 
um evento extranatural, sem explicação científica, e sim porque o milagre é a repre-
sentação de algo maravilhoso e extraordinário, que dá novo sentido ao sofrimento, 
recompondo a esperança mesmo em momentos difíceis, como os da pandemia. 
Emergem aí ressignificações do milagre como um evento, uma circunstância, uma 
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2020. Disponível em: 
https://www.getreading.
co.uk/news/reading-
-berkshire-news/how-
-miracle-baby-born-re-
ading-18361593

12. A Gazeta, O coti-
diano, Vitória, 25 dez. 
2020. Disponível em: 
https://www.agazeta.
com.br/es/cotidiano/
medicos-e-sobreviven-
tes-da-covid-contam-
-milagres-que-vivencia-
ram-em-2020-1220

13. Vatican News, Vati-
cano, 22 jun. 2020. Dis-
ponível em: https://www.
vaticannews.va/pt/va-
ticano/news/2020-06/
papa-francisco-audien-
cia-vaticano-profissio-
nal-saude-coronavirus.
html

14. Por que Deus per-
mite a pandemia e fica 
calado? É um castigo? 
Faculdade Jesuíta de 
filosofia e teologia, Belo 
Horizonte, 22 mar. 2020. 
Disponível em: https://
faculdadejesuita.edu.br/
por-que-deus-permite-
-a-pandemia-e-fica-ca-
lado-e-um-castigo/
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atitude, uma ação capaz de promover esperança, fortalecer a fé, proporcionar no-
vas leituras e interpretações do vivido, reforçando a resiliência, o otimismo, a tole-
rância e a compaixão para lidar com o inesperado, o sofrimento e a tristeza. Assim, 
ao promover o sentido existencial, a crença no milagre permite acolher angústias, 
transformar sentimentos em direções mais saudáveis, atribuir ao sofrimento sig-
nificados associados ao burilamento existencial, resultando frequentemente em 
processos de aprendizagem relacional, cidadã, ética e humana. Enquanto evento 
que se ancora na espiritualidade ou na religiosidade, o milagre é possível por for-
necer sentido à morte – e não necessariamente pela sua eliminação do mundo da 
vida –, por sustentar a esperança diante da solidão promovida pelo isolamento, – e 
não necessariamente por remover ou negar a sua necessidade, por manifestar-se 
como fonte de energia para os trabalhadores de saúde e outros de áreas essenciais 
que conviviam com o risco de serem contaminados e não abandonaram a linha de 
frente, por estimular o altruísmo de muitos que promoveram campanhas de auxílio 
para minimizar a fome e a desigualdade social e até mesmo daqueles que rezaram 
e pediram pelo planeta e por pessoas que nem sequer conheciam.

Essa percepção e representação de milagre têm sido relatadas por pacientes aco-
metidos de doenças graves, tais como câncer, malformação fetal e doenças neuro-
degenerativas, como forma de encontrar esperança e continuar vivendo – apesar 
de a cura nem sempre acontecer – e também como forma de ressignificar os fatos 
e encontrar algo de bom, que gera aprendizados e que pode transformar a vida dos 
envolvidos – cuidadores, familiares, profissionais e o próprio paciente (Leal et al., 
2022; Freitas; Leal; Nwora, 2022; Bilber et al., 2020 ). De outro modo, vê-se tam-
bém o milagre projetado, sob a forma de expectativas e possíveis propósitos para 
o período pós-pandemia, como numa nota técnica elaborada por Noronha (2020, 
p. 257) sobre como as religiões, no Brasil, se defrontam com a crise sanitária ad-
vinda da disseminação do novo coronavírus durante e após o período pandêmico. 
Assim o autor reproduz algumas diretrizes comuns estabelecidas por um grupo de 
religiosos que se reuniram virtualmente em 2020, buscando projetar os possíveis 
“milagres” da pandemia, sob a forma de esperança, para a sociedade desejada no 
pós-pandemia, destacando a necessidade de se reaprender a viver olhando para 
outros humanos e demais seres vivos com respeito, “deixando o eu” para “construir 
o nós”. Outro tópico importante da diretriz é aprender a viver na simplicidade, re-
duzindo o consumismo, e observar os pequenos milagres da vida, portando-se de 
maneira ética diante do capitalismo. Ainda outro tópico salienta a importância do 
cuidado com o planeta, adotando posicionamento político ecologicamente ético. 
E, por fim, a valorização da ciência para além dos interesses neoliberais, visando a 
produzir conhecimentos a favor da vida e do planeta.
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Se um olhar crítico para o atual período pós-pandêmico, ao longo dos anos de 2023 
e início de 2024, leva a concluir que, objetivamente, os grandes milagres previa-
mente projetados acima efetivamente ainda não se realizaram, isso não anula a 
força propulsora do seu sentido existencial para o mundo da vida das pessoas e das 
sociedades e também não deve cegar a visão dos pequenos milagres cotidianos. 
Entre estes, estão inclusive os milagres econômicos, muito explorados pela mídia, 
que ganham novas facetas no pós pandemia, como ilustra reportagem da BBC News 
Brasil intitulada “‘Só por um milagre ganharia o mesmo no Brasil’ – Como é ser 
motoboy na Inglaterra”15. O título, reproduzindo a fala de um dos entrevistados ao 
contar sobre sua vida profissional naquele país, evidencia que a busca de sentido 
existencial, no pós-pandemia, vai para além da expectativa de cura e superação da 
pandemia da covid-19, propriamente dita, podendo comportar também um tribu-
to, muitas vezes oculto, de ordem econômica e social, frequentemente muito bem 
manipulado por alguns líderes políticos e religiosos, como aponta Birman (2012).

Por outro lado, embora tanto a negação quanto o deslocamento da fé para inte-
resses econômicos estejam presentes em algumas formas institucionais de con-
cepções do milagre, elas não se ancoram exclusivamente na religião enquanto 
conjunto de dogmas e doutrinas a serviço do encontro de sentido existencial. A 
religião, do ponto de vista fenomenológico, embora em princípio se constitua como 
uma das respostas possíveis de sentido, enquanto compartilhamento de crenças 
ancoradas do transcendente, se expressa num horizonte comunitário, em que se 
mostra intrinsecamente conectada a outros aspectos que constitui a sociedade. 
Assim, como se viu na Figura 1, ao mesmo tempo em que ela se situa em conexão 
com os círculos que representam a fluidez da espiritualidade e a vivência subjetiva 
e intersubjetiva da religiosidade, ela se expande para além deles, conectando-se 
também à própria ciência e a aspectos políticos, econômicos e ideológicos. No âm-
bito dessas interrelações, durante a pandemia, o falso milagre muitas vezes chegou 
inclusive e se mostrar travestido de ciência, como fica ilustrado na reportagem bri-
tânica intitulada “Ivermectin: How false science created a Covid 'miracle' drug”16 e 
em outras tantas reportagens veiculadas no Brasil e no mundo acerca da postura do 
ex-presidente Bolsonaro, de um de seus ex-Ministros da saúde e da ex-Ministra da 
Mulher, da Família e dos Diretos Humanos, Damares17-18, quando também se referi-
ram ao milagre da cloroquina. Na defesa dos referidos medicamentos, e aliando-se 
a alguns movimentos evangélicos no país, alegavam resultados estatísticos confir-
mados em supostas pesquisas, ao mesmo tempo em que se mostravam contrários 
ao uso das máscaras, à política de isolamento e ao financiamento de vacinas. 

Como se sabe, ambas as medicações foram testadas para a doença da covid -19, 
mas desde os primeiros artigos os resultados se mostravam fracos estatisticamente 
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(Palmeira et al., 2020). Entretanto, o governo optou por investir milhões de reais 
na produção de cloroquina e ivermectina, mesmo depois de ambas serem proscri-
tas fundamentando-se em resultados de trabalhos científicos robustos e por terem 
efeitos colaterais que mais prejudicavam o paciente. Num misto de ideologia, in-
teresses econômicos e crenças religiosas, a crença se manteve sem fundamenta-
ção científica, negando comprovações de pesquisas, alimentando o pensamento 
fantástico de ser a cloroquina um milagre que resolveria a situação pandêmica no 
país. Em uma live no Youtube, chegou-se a creditar o número de mortes divulgado 
no Brasil à mera supernotificação por parte dos órgãos de saúde19. A cloroquina foi 
designada um milagre, mas forjando-se em fake news, propagando a falácia de que 
a cura da covid-19 tinha sido encontrada. Aqui, sim, o milagre, forjado, constitui-se 
em evento que contraria evidências cientificas que não endossam desejos do alto 
escalão então vigente. Ao mesmo tempo, chega a se travestir de ciência a serviço 
da negação da realidade e da desresponsabilização social, política e econômica no 
cuidado genuíno com a saúde da população brasileira.

Vê-se, então, que os destinos do conceito de milagre no contexto pandêmico e pós-
-pandêmico são plenos de implicações psicossociais e merecem contextualização 
cuidadosa, acompanhada de leitura fenomenológica capaz de propiciar compreen-
são que se situe para além de meras polarizações, reducionistas e equivocadas, seja 
entre subjetividade e objetividade, espiritualidade e religião, ciência e fé, vida sub-
jetiva e cultura, saúde física e saúde mental, dentre outras tantas frequentemente 
propaladas no mundo contemporâneo.

Considerações finais

A sociedade, a mídia e mesmo os representantes do Estado continuam usando a 
palavra milagre em vários contextos. Na pandemia isso foi elevado à enésima po-
tência, embora, na maioria das vezes, sem a necessária reflexão acerca de suas 
implicações existenciais, teleológicas e psicossociais. Banalizado, o termo esteve 
à mercê de um vendaval de reportagens de toda ordem, algumas expressivas de 
realidades existenciais, outras portadoras de fake news. Empregando-se o recurso 
da ilustração a partir de reportagens divulgadas durante a pandemia, este artigo 
cumpriu o objetivo de analisar as diversas maneiras pelas quais o milagre foi con-
ceituado, concebido, expectado e experimentado durante a pandemia, a partir de 
uma leitura fenomenológica. Desse modo, contribui com uma reflexão sobre esse 
fenômeno a partir de seus significados na experiência das próprias pessoas e suas 
implicações num horizonte comunitário, incluindo aí a família, a sociedade, a cul-
tura e o governo. Viu-se como milagre pode assumir perspectivas positivas e nega-
tivas, a depender de como sua essência é desvelada na interação com as pessoas 

19. https://www.youtube.
com/watch?v=aIpUbY-
jjdn0
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que o experienciam e no contexto em que se situam. Assim, a crença no milagre na 
busca do sentido pode trazer esperança e otimismo e ser promotora de resiliência. 
Entretanto, quando restrita a dogmas e doutrinas, pode facilmente se mascarar no 
negativismo e na fantasia, tornando-se perigosa, em especial quando a serviço de 
manipulações diversas, e.g. favorecendo o sistema econômico neoliberal e a colo-
nização da sociedade para o mercado. 

Entretanto, o mundo da vida está aí para mostrar, com muita força e a cada dia, que, 
a despeito de ainda existirem concepções do milagre que buscam excluí-lo da exis-
tência – como algo que supostamente fere as leis da natureza – ou tomá-lo apenas 
como forma de manipulação das massas, a sociedade pós pandêmica não apenas 
sobreviveu à pandemia da covid-19 e às fake news que a acompanharam, mas, mais 
que isso: o sentido da vida eterniza-se no milagre experimentado nas histórias de 
superação e sucessivas ressignificações das crises instaladas com a propagação de 
um vírus que, inesperadamente, ameaçou varrer a vida humana do planeta Terra. E, 
nesse processo, tanto a ciência como a fé, exercidas de modo genuíno, cumpriram 
e continuam cumprindo, cada uma e a seu modo, um papel fundamental.
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